
1. Contexto operacional: A Brasil Travel Turismo e Participações S.A., 
foi fundada em 03 de maio de 2011, organizada sob a forma de sociedade 
anônima de capital fechado aqui denominada de “Brasil Travel” ou  
“Companhia” tendo como objetivo principal a participação societária em 
empresas que atuam no segmento de turismo, incluindo agências de turis-
mo, corretora de câmbio e de seguro, em seus respectivos mercados de 
atuação, aqui denominadas “Empresas”. Em 30 de janeiro de 2012, a 
Companhia obteve o registro de companhia aberta na CVM. O objetivo des-
tas demonstrações contábeis levantadas em 31 de dezembro de 2011 é 
apresentar uma posição patrimonial e financeira da Companhia em cone-
xão ao registro de Companhia Aberta junto a Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM) e a continuidade do projeto de abertura de capital (IPO). A emis-
são dessas demonstrações contábeis foi autorizada pela diretoria em 29 de 
março de 2012. Segmentos: Na ocasião em que se conclua a abertura de 
capital (IPO) a Companhia terá uma diversificada rede brasileira própria de 
varejo de turismo, com presença em 21 (vinte e um) Estados brasileiros, 
atuando em todos os segmentos relacionados ao turismo por meio de 35 
Grupos econômicos, distribuídos em 51 (cinquenta e uma) entidades jurídi-
cas. As Empresas prestam serviços em todos os segmentos de turismo e 
em atividades correlacionadas, conforme demonstrado a seguir:
Corporativo Venda de pacotes para empresas abrangendo passagens 

aéreas, transporte terrestre, hospedagem, entre outros, 
viabilizando a infraestrutura necessária para que os 
colaboradores dessas empresas possam atuar em 

diversas localidades.
Consolidador As agências consolidadoras prestam serviços para 

pequenas e médias agências que não possuem grande 
volume de vendas de passagens aéreas ou de reservas 

em hotéis, atuando como intermediadora nas negociações 
com as companhias aéreas ou hoteleiras, visando obter 

melhores condições de negociação.
Operador de  
 Turismo/ 
  Lazer

Venda de pacotes turísticos padronizados ou customizados 
em vôos comerciais regulares ou fretados para todas as 

regiões do Brasil, incluindo passagens aéreas, transporte 
terrestre ou marítimo, hospedagem e serviços de guias 

especializados, entre outros.
Receptivo Serviços de transporte, acomodação e compra de 

ingressos para shows e eventos.
Viagens 
 Estudantis

Explora a venda de pacotes 
de turismo estudantil no exterior.

Internet
Venda de pacotes turísticos 

e de passagens aéreas pela internet.
Corretor de 
 Câmbio

Serviços de compra e venda de moedas, bem como de 
transferência de recursos do e para o exterior.

Corretor de 
 Seguros

Venda de seguros de viagem, médico e hospitalar, entre 
outros relacionados ao setor de turismo.

1.2. Estrutura societária: Constituição da companhia: A Companhia foi 
constituída em 03 de maio de 2011, com capital social de R$ 1.000, dividido 
em 1.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Em 16 de 
agosto de 2011, a Companhia emitiu 1.999.000 ações ordinárias, nominati-
vas e sem valor nominal, por um preço de emissão de R$ 0,10 por ação, do 
montante total emitido, R$ 180.900 foram destinados a reserva de capital e 
R$ 19.000 foram destinados ao capital social. Consequentemente o capital 
passou de R$ 1.000 para R$ 20.000, dividido em 2.000.000 ações ordiná-
rias, todas nominativas e sem valor nominal. As ações foram subscritas pela 
Brasil Travel Administração e Participações S.A. (“Holding”). A Brasil Travel 
Administração e Participações S.A. passa a ser a Holding controladora da 
Companhia. Em ato seguinte, na mesma data, a Companhia aprovou recom-
pra de 1.999.000 ações de emissão da própria Companhia e de titularidade 
da Holding para permanência em tesouraria, pelo valor de R$ 180.900, com 
utilização de parte do saldo em reserva de capital. Em AGE de 31 de agosto 
de 2011 a Companhia emitiu mais 1.000.000 de ações ordinárias, nominati-
vas e sem valor nominal, por um preço de emissão de R$ 0,10 por ação, do 
montante total da emissão, R$ 90.000 foram destinados a reserva de capital 
e R$ 10.000 foram destinados ao capital social. Consequentemente o capital 
social passou de R$ 20.000 para R$ 30.000, divididos em 3.000.000 ações 
ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal. As ações emitidas foram 
subscritas pela Holding. Em ato seguinte, na mesma data, a Companhia 
aprovou recompra das 1.000.000 ações ordinárias de emissão da própria 
Companhia e de titularidade da Holding para permanência em tesouraria, 
pelo valor de R$ 90.000, com utilização do saldo em reserva de capital. Em 
AGE de 29 de novembro de 2011 a Companhia aprovou o cancelamento de 
1.444.442 ações ordinárias, passando o capital social de R$30.000,00 a ser 
dividido por 1.555.558 ações ordinárias todas nominativas e sem valor nomi-
nal. 1.3. Contratos de permutas: b) Permuta de ações: b.1) Com sócios 
fundadores das Empresas: Entre 03 de maio e 31 de dezembro de 2011, 
A Brasil Travel, havia celebrado Contratos de Permutas, das ações de sua 
emissão mantidas em tesouraria pelas quotas dos Sócios fundadores das 
Empresas (nota explicativa 4.1) representativas de 50% do capital social das 
Empresas. Estas permutas foram realizadas sob a condição suspensiva de 
não realização da Oferta. b.2) Com a (“Holding”) Brasil Travel Adminis-
tração e Participações S.A.: A Holding celebrou com os Sócios Fundado-
res das Empresas, contratos de compra e venda das quotas representativas 
de 49,99% do capital social das Agências, sob a condição resolutiva de não 
realização da Oferta. No mesmo período, Brasil Travel e Holding, celebraram 
Contratos de Permutas, das ações mantidas em tesouraria da Companhia, 
pelos direitos que a Holding (nota explicativa 4.2) adquiriu através dos refe-
ridos contratos acima, sob condição suspensiva. Nos termos dos Contratos 
de Permuta realizados entre a Brasil Travel, Holding e Sócios Fundadores 
das Empresas, as efetivas entregas das quotas representativas do capital 
social das Empresas para a Companhia estão vinculadas e contratadas sob 
as condições suspensiva e resolutiva, condicionadas a liquidação finan-
ceira da Oferta (IPO) no prazo máximo de, na maioria dos casos, 450 dias 
contados da data do Contrato de Permuta, de modo que, com a realização 
da Oferta, a Brasil Travel passará a deter 99,99% das quotas representativas 
do capital de cada uma das Empresas, tornando-as subsidiárias. 1.4. Con-
tratos de penhor de ações e contratos de depósito: Adicionalmente Os 
Sócios Fundadores das Empresas celebraram os contratos de penhor de 
ações com a Companhia que estabelece a obrigação dos Sócios Fundado-
res das Empresas de indenizar a Companhia e as respectivas Empresas 
contra potenciais contingências resultantes de fatos ocorridos em períodos 
anteriores à realização da Oferta. Tais garantias permanecerão em vigor 
pelo prazo de cinco anos, sendo liberadas ao equivalente de 20% ao ano e, 
ao final do prazo de 5 anos de sua constituição, quando serão extintas. O 
valor estimado de garantias em penhor é de R$ 450 milhões. No entanto, as 
garantias poderão ser reforçadas a cada doze meses, quando serão realiza-
das avaliações das contingências garantidas pelos respectivos penhores de 
ações e, uma vez confirmado em laudo fundamentado que as ações empe-
nhadas possuem valor inferior a 100% das contingências garantidas, ficarão 
os Sócios Fundadores obrigados a dar em penhor uma quantidade  
adicional de ações de emissão da Companhia às respectivas Empresas.  
1.5. Impactos futuros na aplicação da IFRS e CPCs: Após a realização da 
Oferta, a Companhia deverá apresentar suas demonstrações contábeis pelo 
critério de equivalência patrimonial e consolidá-las com as demonstrações 
contábeis das Empresas. Levando em consideração que as atuais práticas 
diferem das IFRS, aplicável às demonstrações contábeis, separadas, so-
mente no que se refere à avaliação dos investimentos em controladas pelo 
método de equivalência patrimonial, enquanto para fins de IFRS seria pelo 
custo ou valor justo. Contudo, não haverá diferença entre o patrimônio líqui-
do e o resultado consolidado e o patrimônio líquido e resultado da entidade 
controladora em suas demonstrações contábeis. Esta operação estará sujei-
ta ao CPC15 - Combinação de Negócios que estabelece que o adquirente 
deve reconhecer o valor justo dos ativos e passivos da entidade adquirida, 
considerando a qualificação e alocação de mais valia, incluindo os ativos 
tangíveis e intangíveis, tais como, marca e goodwill. A avaliação dos ativos 
e passivos deve ser reconsiderada em base anual para a verificação de 
qualquer necessidade de alteração em seu valor, de acordo com a CPC 1 - 
Redução ao Valor Recuperável de Ativos. A Administração avaliará os even-
tuais impactos desta CPC à operação em curso, se algum, em conexão com 
o advento a Deliberação CVM 603/09. 2. Apresentação das demonstra-
ções contábeis: As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão 
sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil, que leva em consideração as disposições contidas na Lei das Socieda-
des por Ações, as normas estabelecidas pela CVM, os pronunciamentos, as 
orientações e nas interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC). 2.1. Base de apresentação: A Companhia não auferiu 
receitas ou incorreu em despesas desde sua constituição, portanto, não 
apresentará as Demonstrações do Resultado, do Resultado Abrangente e 
do Valor Adicionado, exigidas pela Deliberação CVM 595 de 15 de setembro 
de 2009 e Legislação Societária - Lei 6.404/76. 2.1.1. Declaração de con-
formidade (com relação às normas IFRS e às normas CPC): As demons-
trações contábeis individuais foram elaboradas e estão sendo apresentadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem 
a legislação societária, os Pronunciamentos as Orientações e Interpreta-
ções emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as nor-
mas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), com base nas 
disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações (Lei 6404/76 e alte-
rações posteriores) e nas normas estabelecidas pela Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) e nas normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standard Board (IASB). 2.1.2. Base 
de mensuração: As demonstrações contábeis foram preparadas com base 
no custo histórico. 2.1.3. Moeda funcional e de apresentação: As demons-
trações contábeis são mensuradas usando a moeda do principal ambiente 
no qual a Companhia atua (“a moeda funcional”). As demonstrações estão 
apresentadas em (R$) reais, que é a moeda funcional utilizada e também a 
moeda de apresentação. 2.1.4. Estimativas contábeis: A preparação das 
demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas financeiras e 
também o período de julgamento por parte da administração da Companhia 
no processo de aplicação das políticas financeiras. Na fase inicial da Com-
panhia não há base histórica para estimar expectativas de eventos futuros, 
considerados razoáveis para as circunstâncias. 2.2. Principais práticas 
contábeis aplicadas na elaboração destas demonstrações contábeis: 
2.2.1. Caixas e equivalentes de caixa: Compreendem os saldos de caixa e 
depósitos bancários à vista. 2.2.2. Direitos de permutas: Reconhecidos 
pelo custo de aquisição das ações mantidas em tesouraria da Companhia, 
utilizados nas permutas (conforme nota explicativa 4). 2.2.3. Investimentos 
em Controladas e Coligadas: Existirão sociedades controladas e coliga-
das, quando e somente se ocorrido o evento de oferta pública, consequen-
temente os investimentos serão registrados pelo método de equivalência 
patrimonial. De acordo com esse método, a participação da Companhia no 
aumento ou na diminuição do patrimônio líquido das controladas, após a 
aquisição, em decorrência da apuração de lucro líquido ou prejuízo no perí-
odo ou em decorrência de ganhos ou perdas em reservas de capital ou de 
ajustes de exercícios anteriores, exceção feita para as alterações introduzi-
das pelas Leis n°s 11.638/07 e 11.941/09, será reconhecida como receita 
(ou despesa) operacional. Os movimentos cumulativos após as aquisições 
são ajustados contra o custo do investimento. Quando a participação da 
Companhia nas perdas das controladas for igual ou ultrapassar o valor do 
investimento, a Companhia reconhecerá perdas adicionais registrando a 
provisão para “passivo a descoberto”. O custo de aquisição de uma socieda-
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Prezados Acionistas, Apresentamos, a seguir, relatório da administração e 
demonstrações contábeis da Companhia relativas ao período de 03 de maio 
a 31 de dezembro de 2011. Os diretores da Companhia, neste ato, declaram 
que revisaram, discutiram e concordam com as opiniões expressas no 
parecer dos auditores independentes assim como revisaram, discutiram e 
concordam com as demonstrações contábeis apresentadas. O modelo de 
negócios integrado permitirá atuar com presença nacional e internacional, 
ao mesmo tempo em que buscará e preservará as singularidades e 
características regionais de cada Empresa. Acreditamos que tal condição, 
aliada à nossa administração, que é integrada por membros experientes na 
condução de negócios de grande complexidade, envolvendo a aquisição e 
gestão de diversas empresas, bem como atuantes no mercado de turismo, 
permitirá a adoção e manutenção dos mais altos padrões de governança 
corporativa na condução dos negócios da Companhia e das Empresas, 
capacitando-nos a ser uma empresa com grande potencial de crescimento 
e um dos líderes na consolidação do setor de turismo no Brasil e Exterior. 

Este período foi marcado pela estruturação societária da Companhia, foco 
na integração das Empresas e na estruturação da Oferta Pública da Brasil 
Travel. Com a presença de todos os Sócios Fundadores das Empresas e 
acionistas Fundadores da Companhia, foram definidas diretrizes para (i) 
as ações junto ao mercado de ação, (ii) integração operacional, (iii) uso 
da marca Brasil Travel e demais marcas consolidadas e (iv) consolidação 
de mercado. Adicionalmente, foram instalados comitês formados pelos 
Sócios Fundadores das Empresas, coordenados pela administração da 
Companhia com o intuito de definir estratégias para diversos assuntos entre 
eles: (i) integração e sistemas, (ii) finanças e administração, (iii) produtos 
comerciais, (iv) serviços compartilhados. Para os próximos períodos, 
esperamos intensificar as ações de coordenação entre os sócios fundadores 
das Empresas para fortalecer as parcerias com as principais Companhias 
áreas e redes hoteleiras do país. Atendendo ao que determina a Instrução 
CVM nº 381/03, informamos que a Companhia contratou junto aos seus 
auditores independentes - BDO-RCS Auditores Independentes ou pessoas 

a ele ligadas, serviços prestados no âmbito da Oferta, a Companhia pagará 
aos auditores o valor de R$ 1,15 milhão, dos quais R$ 0,5 milhão é vinculado 
a serviços de auditoria das nossas demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas; R$ 0,4 milhão é vinculado aos serviços de diligência nas 
aquisições das Agências; e R$ 0,25 milhão é vinculado à emissão de carta 
de conforto para as Agências. Adicionalmente, a política adotada atende 
aos melhores princípios de governança que preservam a independência 
do auditor de acordo com critérios internacionalmente aceitos, quais 
sejam: o auditor não deve auditar o seu próprio trabalho, nem exercer 
funções gerenciais no seu cliente ou promover os interesses deste. Desde 
janeiro de 2012, os acionistas iniciaram os aportes financeiros visando a 
operacionalização do projeto.

São Paulo, 11 de março de 2012

A Administração
Balanço patrimonial em 31/12/2011 (Valores expressos em Reais)

Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis em 31/12/2011 (Em reais, centavos eleminados, exceto quando de outra forma mencionado)

ATIVO Nota explicativa 31/12/2011
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 83.319

83.319
Não circulante
 Direitos de permutas 4 144.314
 Direitos de compras 5 4.000.000

4.144.314
Total do ativo 4.227.633

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota explicativa 31/12/2011
Circulante
 Obrigações por compra de ações 6 4.053.319

4.053.319
Patrimônio líquido
 Capital social 30.000
 Reservas capital 7 144.314

174.314
Total do passivo e do patrimônio líquido 4.227.633

Demontração das mutações do patrimônio líquido para o período 
compreendido entre 03/05/2011 e 31/12/2011

(Valores expressos em Reais) Reserva
Capital social de capital Total

Constituição da companhia 1.000 1.000
Aumento de capital 29.000 270.900 299.900
Recompra de ações (270.900) (270.900)
Ações permutadas  144.314 144.314
Saldos em 31/12/2011 30.000 144.314 174.314

Demonstrações dos fluxos de caixa para o período compreendido 
entre 03/05/2011 e 31/12/2011 (Valores expressos em Reais)

31/12/2011
Flx. de caixa das ativ. de financ. com acionistas
 Integralização capital 30.000
 Aumento(diminuição)passivos 53.319
Caixa líq. gerado pelas ativ. de financ. com acionistas 83.319
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 83.319
Caixa no início do período –
Caixa no final do período 83.319
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 83.319

de controlada será mensurado pelo valor dos ativos cedidos ou passivos 
assumidos na data da aquisição. O montante do custo de aquisição que ul-
trapassar o valor contábil dos ativos líquidos da controlada adquirida será 
registrado como ágio. 2.2.4. Passivo circulante e não circulante: Os pas-
sivos circulantes e não circulantes quando incorrerem serão demonstrados 
pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas 
até a data do balanço patrimonial. Não foram calculados valores presentes 
dos passivos (AVP), por não ser aplicável. 2.2.5. Plano de opções de com-
pra de ações: Os efeitos do plano de opções de compra de ações serão 
calculados com base no valor na data das concessões das opções (outorga) 
e reconhecidos no balanço patrimonial e demonstração de resultados em 
base pro-rata, pelo período de vesting de cada concessão (conforme nota 
explicativa 7.4). 2.2.6. Transações com partes relacionadas: A Companhia 
realizou transações com “Holding” Brasil Travel Administração e Participa-
ções S.A., necessárias ao processo de estruturação societária (vide Notas 
Explicativas 4.2 e 10). As referidas transações foram realizadas em condi-
ções e bases compatíveis com aquelas praticadas com terceiros, vigentes 
nas datas das operações. 2.2.7. Imposto de renda e contribuição social e 
outros: Companhia utilizará o regime de apuração do lucro presumido, o 
qual se subordina ao volume total de receita bruta auferida por trimestre. 
Para determinação da base de cálculo do Imposto de Renda Pessoa Jurídi-
ca (IRPJ) e da Contribuição Social sobre Lucro Líquido (CSLL) aplicava-se 
o percentual de 32% sobre a receita bruta, acrescendo-se as receitas finan-
ceiras. Os referidos tributos eram calculados a alíquotas de 15%, mais adi-
cional de 10% para IRPJ e 9% para a CSLL, respectivamente, sobre a base 
apurada. As alíquotas de PIS e COFINS eram de 0,65% e 3%, respectiva-
mente, incidentes apenas sobre as receitas. 3. Caixas e equivalente de 
caixa:
Descrição 31/12/2011
Caixa 100
Banco 83.219
Total 83.319
4. Direitos de permutas:
Permutas 31/12/2011
Empresas 72.157
Holding (Fip Dalty) 72.157
Total 144.314
Os direitos de permutas foram registrados com base nos custos históricos 
das ações mantidas em tesouraria, conforme instrumentos particulares as-
sinados com os Sócios Fundadores das Empresas e com a Holding.  
4.1. Permutas com sócios fundadores das Empresas: No período com-
preendido entre 01 a 31 de dezembro foram permutadas 721.572 ações ao 
custo patrimonial das ações da Companhia de R$ 0,10 (dez centavos de 
reais) que totalizaram R$ 72.157 conforme segue:

Agência Turismo

Data 
contrato 
permuta

Qtd.Ações 
permutadas 
Brasil Travel

Qtd.Ações 
permutadas 
Brasil Travel

Agência Tourstar Ltda. 
 (Tourstar Consolidadora) 01/09/2011 3.154

721.572

Belvitur Viagens Ltda. 01/09/2011 18.562
Brementur Agência 
 de Turismo Ltda. 28/09/2011 31.154
Casablanca Turismo 
 Corporativo Ltda. - EPP 01/09/2011 406
Casablanca Turismo 
 e Lazer Ltda. EPP 01/09/2011 5.955
Casablanca Turismo 
 e Viagens Ltda. 01/09/2011 20.302
Casablanca Turismo 
 Empresarial Ltda. EPP 01/09/2011 406
E-HTL Reserva Online 
 de Hotéis Ltda. 01/09/2011 5.884
Fligen Agência de Viagens 
 e Turismo e Eventus Ltda. - ME 01/09/2011 3.596
Grand’Olinda Corretora 
 de Seguros Ltda. 01/09/2011 3.485
Intercontinental Viagens 
 e Turismo Ltda. 01/09/2011 21.038
L.V. Operadora de Viagens 
 e Turismo Ltda. 01/09/2011 1.110
LHSR Viagens e Turismo Ltda. 
 (Bravo Viagens) 01/09/2011 1.939
Litoral Verde Operadora 
 de Viagens e Turismo Ltda. - ME 01/09/2011 13.872
LVSP Agência de Viagens 
 e Turismo Ltda. - EPP 01/09/2011 1.100
Porto Brasil Viagens 
 e Turismo Ltda. 01/09/2011 4.500
Promotional Travel Viagens 
 e Turismo Ltda. 30/09/2011 18.692
R&C Transportes Ltda. - EPP 
 (Tour Azul) 01/09/2011 4.992
Riotravel Turismo Ltda. 01/09/2011 3.385
RPTUR Viagens e Turismo Ltda. 01/09/2011 808
Shopping Tour Câmbio 
 e Turismo Ltda. - EPP 01/09/2011 15.231
Taguatur Turismo Ltda. 01/09/2011 1.539
Tourlines Viagens e Turismo Ltda. 01/09/2011 11.769
Transamérica Turismo Ltda.-EPP 01/09/2011 5.846
TripService Agência de Viagens 
 e Turismo Ltda. - EPP 01/09/2011 3.615
Unitour Turismo Universal Ltda. - 
 EPP 01/09/2011 1.246
Visual Turismo Ltda. 30/09/2011 52.962
Voe Inter Viagens e Turismo Ltda. 01/09/2011 462
VTC Soluções em Turismo Ltda.- 
 EPP (ITM Agência de viagens) 01/09/2011 2.423
WCB SISTEMAS 
 DE INFORMAÇÃO Ltda. 28/09/2011 1.384
Aerotur Serviços de Viagens Ltda. 
 - ME. 18/10/2011 10.121
Agência Aerotur Ltda. 18/10/2011 1.648
Central de Intercâmbio 
 Viagens Ltda. 18/10/2011 57.692
Mappa Viagens e Turismo Ltda. - 
 EPP 24/10/2011 4.237
Plus Viagens 25/10/2011 12.462
Visão Turismo Ltda. 25/10/2011 1.384
Ambiental Viagens e Turismo Ltda. 17/11/2011 7.308
AR Assessoria e Consultoria em 
 Câmbio e Comércio Exterior Ltda.18/11/2011 41.539
Copastur Viagens e Turismo Ltda. 07/11/2011 27.769
Corporate Travel Viagens 
 e Turismo Ltda. 07/11/2011 6.769
Costa Brava Turismo Ltda. - EPP 21/11/2011 6.923
G8 Serviços Especiais 
 de Viagens Ltda. 07/11/2011 154
JB Turismo Ltda. - ME (Time Tour) 21/11/2011 1.442
Paradise 21/11/2011 15.000
Renova Serviços Auxiliares em 
 Operações Internacionais Ltda. 18/11/2011 7.692
Salvatur - Salvador Turismo Ltda. 03/11/2011 7.846
Valeverde Agência de Viagens 
 e Turismo Ltda. 14/11/2011 20.769
Vumm Turismo Ltda. 21/11/2011 30.769
Classic Viagens e Turismo Ltda. - 
 EPP 21/11/2011 6.923
APG-Íntegra Empreendimentos 
 e Participações Ltda. (Gapnet) 21/11/2011 192.308
4.2. Com a (“Holding”) Brasil Travel Administração e Participações S.A: 
Os direitos permutados entre a Companhia e a Holding referem-se aos direi-
tos adquiridos pelos contratos de compra e venda realizados pela Holding, 
referente aos 49,99% representativas das quotas do capital social, não po-
dendo haver qualquer diferença quando tais movimentos se verificarem. 
Foram permutadas 721.572 ações ao custo patrimonial das ações da Com-
panhia de R$ 0,10 (dez centavos de reais) que totalizaram R$ 72.157 con-
forme segue:

Partes Relacionadas

Data 
Contrato 
Permuta

Qtd. Ações 
permutadas 

Brasil 
Travel Turismo

Qtd.Ações 
permutadas 

Brasil 
Travel Turismo

Brasil Travel Administração 
 e Participações S.A. 01/09/2011 156.625

721.572

Brasil Travel Administração 
 e Participações S.A. 28/09/2011 32.538
Brasil Travel Administração 
 e Participações S.A. 30/09/2011 71.654
Brasil Travel Administração 
 e Participações S.A. 18/10/2011 69.461
Brasil Travel Administração 
 e Participações S.A. 24/10/2011 4.237
Brasil Travel Administração 
 e Participações S.A. 25/10/2011 13.846
Brasil Travel Administração 
 e Participações S.A. 03/11/2011 7.846
Brasil Travel Administração 
 e Participações S.A. 07/11/2011 55.307
Brasil Travel Administração 
 e Participações S.A. 14/11/2011 154
Brasil Travel Administração 
 e Participações S.A. 17/11/2011 7.308
Brasil Travel Administração 
 e Participações S.A. 18/11/2011 49.231
Brasil Travel Administração 
 e Participações S.A. 21/11/2011 253.365

Em 30 de novembro de 2011, a Holding celebrou com o Fundo de Investi-
mento em Participações Dalty (FIP Dalty) um contrato de cessão de direi-
tos e obrigações, por meio do qual transferiu a totalidade de suas ações 
detidas no capital social da Brasil Travel Turismo, bem como, as obriga-
ções relativas aos contratos de compra e venda com os Sócios Fundadores 
das Empresas.

Partes Relacionadas

Data 
Contrato 
Permuta

Qtd. Ações 
permutadas Brasil 

Travel Turismo
Fdo de Investimento em Participações 
 Dalty (FIP Dalty) 30/11/2011 722.572
5. Direitos de Compras: Em 21 de novembro de 2011, foi celebrado com os 
Fundadores da RENOVA HOLDING FINANCEIRA S.A. (“Renova”), Con-
trato de Compra e Venda condicionada a Cláusula Resolutiva, da totalida-
de das ações de emissão da Renova, correspondente a 1.402.000 ações 
sendo 706.000 ações preferenciais e 706.000 ações ordinárias pelo preço 
certo e ajustado de R$4.000.000 (principal + ágio), todas livres e desemba-
raçadas de quaisquer Ônus e, a Companhia assumirá o controle de 100% 
(cem por cento) das ações representativas do capital social da Renova. O 
contrato está condicionado a cláusula suspensiva de realização da Oferta 
Pública (IPO).
Direitos de Compra 31/12/2011
Direitos 4.000.000
Total 4.000.000
6. Outras Obrigações:
Descrição 31/12/2011
Obrigação por compra de ações 4.000.000
Recompra de ações 53.319
Total 4.053.319
A obrigação no valor R$4.000.000 refere-se à contrapartida do Direito de 
Compra, nota explicativa n° 4, celebrado entre a Companhia e os Fundado-
res da Renova por meio do contrato assinado em 21 de novembro de 2011. 
A liquidação da obrigação está condicionada a clausúla suspensiva de rea-
lização da Oferta Pública (IPO). A obrigação no valor de R$ 53.319 refere-se 
ao saldo remanescente do total de R$270.900 correspondentes a recompra 
de 1.999.000 ações das ações de titularidade da Brasil Travel Administração 
e Participação S.A. 7. Patrimônio líquido: 7.1. Capital social: O capital 
social da Companhia é de R$30.000 e está representado por 1.555.558 de 
ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. Na abertura do capital os 
recursos líquidos da Oferta Primária serão destinados à conta de capital 
social da Companhia até o valor do Preço por Ação que for correspondente 
ao valor patrimonial por ação de emissão da Companhia multiplicado pelas 
Ações objeto da Oferta Primária, e o valor remanescente de recursos líqui-
dos da Oferta Primária será destinado à conta de reserva de capital. 7.2. 
Reservas capital: a) Em AGE realizada em 16/08/2011, foi deliberado o 
aumento de capital com a emissão de 1.999.000 novas ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal ao preço de R$ 199.900 dos quais R$ 
19.000 foram destinados à conta de capital social e R$ 180.900 foram des-
tinados à conta de ágio na emissão de ações; b) Em AGE realizada em 
31/08/2011, foi deliberado o aumento de capital com a emissão de 1.000.000 
novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal ao preço de R$ 
100.000 dos quais R$ 10.000 foram destinados à conta de capital social e 
R$ 90.000 foram destinados à conta de ágio na emissão de ações; c) A 
Companhia nas respectivas datas 16/08/2011 e 31/08/2011 utilizou a totali-
dade de suas reservas para recomprar 2.999.000 ações, totalizando R$ 
270.900. 7.3. Ações em tesouraria: a) Em AGE realizada em 16/08/2011, 
foi deliberado a recompra de 1.999.000 ações ordinárias, nominativas e sem 
valor nominal ao preço de R$ 180.900 com utilização dos saldos de reser-
vas; b) Em AGE realizada em 31/08/2011, foi deliberado a recompra de 
1.000.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal ao preço de 
R$ 90.000 com utilização dos saldos de reservas; c) No decorrer do período 
a Companhia Permutou, 1.443.144 ações ao valor de R$ 144.314,00; d) Em 
AGE realizada em 29/11/2011, foi deliberado o cancelamento de 1.444.442 
ações ordinárias mantidas em tesouraria.

31/12/2011
Ações emitidas Qtd. % Part.
Ações em Tesouraria 111.414 7,16%
Fip Dalty 722.572 46,45%
Sócios Fundadores Agências 721.572 46,39%
Saldo 1.555.558 100,00%
A Companhia pode aumentar o seu capital social independente de reforma 
estatutária, até o limite de 200.000 ações, mediante a emissão de ações 
ordinárias. 7.4. Plano de opções para compra de ações: Em Assembléia 
Geral Extraordinária realizada em 29 de novembro de 2011, os acionistas 
aprovaram o Plano de Opção de Compra de Ações (“Plano”) em benefício 
de nossos empregados (“Beneficiários”). As condições específicas para a 
outorga e exercício dos direitos de compra pelos Beneficiários serão estabe-
lecidas em contratos celebrados entre nós e cada um dos Beneficiários. 
Qualquer outorga e exercício dos direitos de opção de compra de nossas 
Ações pelos Beneficiários poderá ocasionar diluição adicional para os acio-
nistas no futuro. 7.5. Bônus de subscrição: Dentro do limite do capital au-
torizado, o Conselho de Administração poderá deliberar a emissão de bônus 
de subscrição. Em 27 de novembro de 2011, o Conselho de Administração 
aprovou a alteração e grupamento dos Bônus de Subscrição, na proporção 
de 5 (cinco) para 1 (um), de forma os Bônus de Subscrição, representados 
por 12 (doze) certificados, conferem ao seu titular, cada um, o direito à subs-
crição de 7.695 (sete mil, seiscentas e noventa e cinco) ações ordinárias da 
Companhia, até 31 de março de 2014. O preço unitário das ações emitidas 
no exercício do Bônus de Subscrição será de R$ 0,10 por ação. Na data 
deste Prospecto, a totalidade dos bônus de subscrição emitidos pela Com-
panhia era de titularidade da Holding. 7.6. Restrições à negociação de 
Ações (Lock-up): Independentemente do disposto nas normas regulamen-
tares e dos compromissos assumidos pelos Acionistas perante a 
BM&FBOVESPA, os Acionistas, não poderão realizar quaisquer transferên-
cias de ações vinculadas, exceto se em conformidade com as seguintes 
regras (“Lock-up Negocial”): Os Acionistas deverão respeitar os prazos de 
até 05 cinco e as quantidades em percentuais de até 20% anual, poderão 
transferir o saldo das ações vinculadas de sua titularidade, contados da data 
de realização da Oferta. 7.7. Dividendos: O lucro líquido do exercício terá a 
seguinte destinação: I - 5% (cinco por cento) serão aplicados na constituição 
da reserva legal até o limite de 20% (vinte por cento) do capital social; II - 
25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido ajustado na forma do artigo 
202 da Lei Federal nº 6.404/76, sendo destinados ao pagamento dos divi-
dendos obrigatórios; Ill - No exercício em que os lucros a realizar ultrapassa-
rem o total do lucro líquido deduzido das parcelas previstas pelos artigos 
193 a 196 da Lei Federal nº 6.404/76, a Assembléia Geral poderá, por pro-
posta do Conselho de Administração, destinar o excesso a constituição de 
reserva de lucros a realizar; IV - Até o saldo remanescente, poderá ser des-
tinado a reserva para o aumento do capital social. Nos termos do que dispõe 
o artigo 190 da Lei 6.404/76, a Assembléia Geral que aprovar as contas do 
exercício social poderá determinar a distribuição de até 10% (dez por cento) 
do resultado do exercício social, após os ajustes determinados pelo artigo 
189 da Lei nº 6.404/76, aos administradores da Companhia, como participa-
ção nos lucros sociais. Nesse caso, competirá ao Conselho de Administra-
ção fixar os critérios de atribuição aos administradores de participação nos 
lucros. 8. Instrumentos financeiros: Os instrumentos financeiros utilizados 
pela Companhia até a data-base destas demonstrações contábeis restrin-
ge-se aos caixas e equivalentes de caixa, estando reconhecidos nas de-
monstrações contábeis pelos critérios descritos na nota explicativa n°03. A 
Companhia não possui instrumentos financeiros derivativos ou quaisquer 
outros ativos de riscos. 9. Gestão de riscos: Em virtude da Companhia está 
em fase inicial de operação, portanto, não há plano formal de gestão de ris-
cos. A Companhia pretende implantar pós-liquidação da Oferta controles 
para mitigação de riscos operacionais, de liquidez e de mercado. 10. Outros 
eventos: 10.1. Outros Direitos e Investimentos: 10.1.1. Direitos: Em 20 
de dezembro de 2011 foi celebrado com a Assetur Assessoria Viagens e 
Turismo Ltda, contrato de cessão e transferência de marca e outras avenças 
da marca “STB Stella Barros Turismo” pelo valor em Reais a 
US$6.500.000,00 sob a Condição Resolutiva e com vigência e validade 
deste contrato até 15 de julho de 2012 para realização da Oferta Pública, 
caso não ocorra a Oferta, as contratantes não se obrigam com qualquer tipo 
de custo ou indenização. 10.1.2. Direitos internacionais: Em 21 de novem-
bro de 2011, foi celebrado com a Vip’s Jet Tours Corp. Opção de Compra 
para aquisição de todos os ativos de seus negócios operados como Pega-
sus Transportation. Temos a intenção de exercer referida Opção de Compra 
após a liquidação financeira da Oferta, quando a Pegasus Transportation 
fará parte de nosso grupo econômico. Sediada na cidade de Orlando, nos 
Estados Unidos, a Pegasus Motorcoaches (“Pegasus”), foi fundada em 1994 
e atua no segmento Receptivo, tanto no mercado nacional (Estados Unidos) 
quanto no mercado internacional. O referente contrato está condicionado a 
cláusula suspensiva de não realização da Oferta. 11. Eventos subsequen-
tes: Em 30 de janeiro de 2012, a Companhia obteve o registro de compa-
nhia aberta na CVM. Em 09 de fevereiro de 2012, a companhia optou por 
cancelar a oferta pública de ações devido a condições adversas de merca-
do, mantendo, contudo, o registro de companhia aberta. Nos termos dos 
Contratos de Permuta realizados entre a Brasil Travel, Holding e Sócios Fun-
dadores das Empresas, o evento da oferta pode ser estendido para até 450 
dias contados da data da assinatura do Contrato. 12. Revisão do relatório 
do auditor e aprovação: Os abaixo subscritores, integrantes da Diretoria 
Executiva da Companhia DECLARAM, nos termos do Artigo 25 parágrafo 1º 
itens V e VI da Instrução CVM 480 de 07/12/2009 que: I - Com base em meu 
conhecimento, no planejamento apresentado pelos auditores e nas discus-
sões posteriores sobre os resultados de auditoria, concordo com as opini-
ões expressas no Relatório do Auditor elaborado pela BDO Auditores Inde-
pendentes não havendo qualquer discordância; II - Revisamos este relatório 
das Demonstrações Contábeis relativas ao exercício findo em 31 de dezem-
bro de 2011, da Companhia e baseado nas discussões posteriores, concor-
damos que tais Demonstrações refletem adequadamente todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira correspondentes ao período 
apresentado.
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Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Administradores e Acionistas da Brasil Travel Turismo e Participações 
S.A. São Paulo-SP. Examinamos as demonstrações contábeis da Brasil 
Travel Turismo e Participações S.A. (“Companhia”), em 31 de dezembro 
de 2011, e as respectivas demonstrações das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa correspondentes ao período compreendido 
entre 03 de maio de 2011 (data da constituição) a 31 de dezembro de 2011, 
assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais  
notas explicativas. Responsabilidade da administração sobre as 
demonstrações contábeis: A administração da Companhia é responsável 
pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos 
auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma 
opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa 
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 

de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas 
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo 
de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão 
livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de 
procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos 
valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os 
procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo 
a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de 
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Companhia, 
para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas 
circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da empresa. Uma auditoria inclui, também, a 
avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis feitas pela administração bem como a avaliação 
da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião. Opinião sobre as demonstrações 
contábeis: Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas, 
apresentam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da Brasil Travel Turismo e Participações S.A. ,  
em 31 de dezembro de 2011,as mutações do seu patrimônio líquido 
referentes ao período compreendido entre 03 de maio de 2011 (data da 
constituição) a 31 de dezembro de 2011, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 29 de março de 2012
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